
 
Que bom que você se desafiou a praticar a escrita de redação! Neste documento, apresentamos algumas 
sugestões de fontes sobre o tema atual, o de abril. A ideia é lhe ajudar com o repertório sobre o tema, 
mas lembre-se de que você não é obrigado(a) a se basear apenas nessas fontes! Sinta-se à vontade para 
utilizar seu próprio repertório e fazer outras pesquisas. 
 

 
Repertório sociocultural 
 
TEMA 1: Desafios para o combate ao racismo estrutural na sociedade brasileira 
 
Obs: atente-se ao tema. Aqui, neste documento, trouxemos algumas fontes para te ajudar a 
começar a pensar mais sobre o assunto em questão, mas é necessário que você preste atenção 
ao tema do mês e, assim, não corra riscos de tangenciá-lo ou até mesmo fugir do tema. Além 
disso, você não é obrigado(a) a se basear nesses repertórios. Sinta-se provocado(a) e 
incentivado(a) a ir além, ou seja: só queremos te ajudar com fontes sobre o assunto de forma 
geral para que comece a pensar mais sobre o assunto e também para que ganhe certo repertório 
sobre ele. Se quiser ir além dos repertórios oferecidos aqui, opte por consultar fontes seguras! 
 

Primeiramente, é interessante mencionar que, embora o racismo seja um termo amplo, que 
se refira à discriminação sofrida por pessoas não-brancas (negras, amarelas, marrons...), é 
importante notar que a coletânea centra-se no racismo sofrido por pessoas negras (nisso, 
entram as pardas também). Muita atenção a isso para uma abordagem mais precisa do tema! 
 

 
1. Ao pensar em racismo, é interessante relembrar o conteúdo de História. A migração 

forçada de africanos para outros países, principalmente o Brasil, é denominada diáspora 

africana. Como esses africanos eram tratados? O que aconteceu com eles e seus 

descendentes, nascidos em solo brasileiro, quando houve a Abolição da Escravidão, em 

1888? Essas são perguntas para provocá-lo(a) a pensar em abordar esse processo 

histórico em seu texto e como as práticas racistas fundamentadas desde a colonização 

estruturaram toda uma nação. 

Para aprofundar-se nesse assunto, sugiro dois vídeos: 

https://www.youtube.com/watch?v=F0nCsXdQSQ8 (O QUE SÃO DIÁSPORAS 

AFRICANAS?) e https://www.youtube.com/watch?v=WMHU1buKaaw (ESCRAVIDÃO 

NO BRASIL); 

 

2. Podemos pensar também em repertórios literários. Machado de Assis e Lima Barreto 

foram escritores que retrataram muito bem os efeitos do racismo no país. Do Machado, 

sugiro fortemente a leitura do conto “Pai contra mãe” (clique aqui) e, do Lima Barreto, 

o romance “Clara dos Anjos”. Deste último, recomendo a leitura, mas aqui vai a resenha 

https://www.youtube.com/watch?v=F0nCsXdQSQ8
https://www.youtube.com/watch?v=WMHU1buKaaw
http://www.letras.ufmg.br/literafro/teatro/11-textos-dos-autores/793-machado-de-assis-pai-contra-mae


 
feita pela Taty, do Vá ler um livro (https://www.youtube.com/watch?v=pDPzlDtCfBQ). 

A história pessoal de Lima Barreto também é um triste retrato de como o racismo, desde 

sua época, está estruturado institucionalmente (um vídeo sobre isso: 

https://www.youtube.com/watch?v=v1xtILkjhFU). Escritoras mais contemporâneas 

também são grandes exemplos, indico Conceição Evaristo (seu livro de contos “Olhos 

d’água” e um de seus romances “Ponciá Vicêncio” retratam que as profundas 

desigualdades sociais no Brasil possuem uma cor muito evidente) e Eliana Alves Cruz, 

em especial seu livro “Água de barrela”; 

 
3. Atenção à abordagem do tema! É fundamental entender, de forma plena, o que 

significa “racismo estrutural”. Ele é estrutural por se tratar de um processo histórico e 

sistemático. Este vídeo ajuda a elucidar um pouco melhor esse conceito: 

https://www.youtube.com/watch?v=Ia3NrSoTSXk; 

 

4. O conceito também é trabalhado, de forma mais extensa, por Silvio Almeida, em seu 

livro “Racismo estrutural”, cujo trecho está presente na coletânea, assim como uma 

fala do autor; 

 

5. A seguir, algumas matérias que ilustram o racismo estrutural em diferentes âmbitos 

sociais: 

 

 Racismo estrutural ainda persiste na educação brasileira (Jornal da USP): 

https://jornal.usp.br/atualidades/racismo-estrutural-ainda-persiste-na-

educacao-brasileira/  

 O racismo estrutural e a exclusão no âmbito das políticas culturais  

(Diplomatique): https://diplomatique.org.br/o-racismo-estrutural-e-a-

exclusao-ambito-das-politicas-culturais/  

 Negro continuará sendo oprimido enquanto o Brasil não se assumir racista, 

dizem especialistas (Agência Senado): 

https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/06/negro-

continuara-sendo-oprimido-enquanto-o-brasil-nao-se-assumir-racista-dizem-

especialistas  

 Infância negra é desafio diante do racismo estrutural brasileiro (Conselho 

Nacional de Justiça): https://www.cnj.jus.br/infancia-negra-e-desafio-diante-

do-racismo-estrutural-brasileiro/ 

https://www.youtube.com/watch?v=pDPzlDtCfBQ
https://www.youtube.com/watch?v=v1xtILkjhFU
https://www.youtube.com/watch?v=ixCv5SmWh7A
https://www.youtube.com/watch?v=ixCv5SmWh7A
https://www.youtube.com/watch?v=9MS7fqGr_qw
https://www.youtube.com/watch?v=hHoOfW3p2SE
https://www.youtube.com/watch?v=Ia3NrSoTSXk
https://jornal.usp.br/atualidades/racismo-estrutural-ainda-persiste-na-educacao-brasileira/
https://jornal.usp.br/atualidades/racismo-estrutural-ainda-persiste-na-educacao-brasileira/
https://diplomatique.org.br/o-racismo-estrutural-e-a-exclusao-ambito-das-politicas-culturais/
https://diplomatique.org.br/o-racismo-estrutural-e-a-exclusao-ambito-das-politicas-culturais/
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/06/negro-continuara-sendo-oprimido-enquanto-o-brasil-nao-se-assumir-racista-dizem-especialistas
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/06/negro-continuara-sendo-oprimido-enquanto-o-brasil-nao-se-assumir-racista-dizem-especialistas
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/06/negro-continuara-sendo-oprimido-enquanto-o-brasil-nao-se-assumir-racista-dizem-especialistas
https://www.cnj.jus.br/infancia-negra-e-desafio-diante-do-racismo-estrutural-brasileiro/
https://www.cnj.jus.br/infancia-negra-e-desafio-diante-do-racismo-estrutural-brasileiro/

